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● Início
A obra teve início em 2007 e esta-
va prometida para o fim do gover-
no Lula, mas só deve ficar pronta
em 2015. Até agora, apenas 36%
do projeto foi concluído.

● Abandono
Em dezembro do ano passado, o
Estado percorreu 100 km da
extensão dos canais e denunciou
o abandono da obra em vários
trechos do percurso (foto).

● Custo
Segundo o Ministério da
Integração, a obra vai custar
R$ 8,2 milhões, um aumento
de 71% em seus custos em
relação à previsão inicial.

● Novo problema
Governo decide afastar a
Delta da obra. A empreiteira
tem contrato de R$ 265,4
milhões num dos lotes da
transposição, em Mauriti (CE).

Nacional Recursos fartos. Câmara aprova aumento
de 30% em verba de gabinete para deputados

estadão.com.br/e/verbagabinete

BRASÍLIA

Mesmo afastada de novos negó-
cios a União, a Delta Constru-
ções ainda lidera o ranking das
empresas que mais recebem di-
nheiro dos impostos.

Nesse ranking, a empreiteira
só perde para a Embraer, fabri-
cantes de aviões responsável pe-
lo milionário projeto de desen-
volvimento de um cargueiro mili-

tar para o Ministério da Defesa.
Os dados estão disponíveis no

Portal da Transparência, com in-
formações lançadas até o fim de
maio. Na ocasião, a Delta já era
alvo de um processo administra-
tivo na Controladoria-Geral da
União, que a proibiria de partici-
par de concorrências públicas
ou celebrar novos contratos no
prazo de dois anos.

O processo foi aberto no fim

de abril, depois de investiga-
ções da Polícia Federal aponta-
rem envolvimento da empresa
com corrupção.

Administração direta. Confor-
me o portal, a Delta já recebeu
este ano R$ 226 milhões de ór-
gãos da administração direta. A
maior parte dos pagamentos par-
tiu de contratos celebrados com
o Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes
(Dnit). A segunda maior parcela
refere-se às obras da transposi-
ção do Rio São Francisco, pelas
quais foram desembolsados
mais de R$ 23 milhões até o fim

de maio. O lugar da Delta no ran-
king ao fim do ano dependerá do
destino dos contratos em curso
com a União, objeto de audito-

rias nos ministérios e nos órgãos
de controle. Atualmente, ela ga-
nha de todas as demais emprei-
teiras e demais empresas que
prestam serviços ao governo. A
construtora Norberto Ode-
brecht aparece na sequência,
por causa das obras de instala-
ção de estaleiro e base de cons-
trução para submarinos nuclea-
res, contratada pelo Comando
da Marinha. Entre 2009 e 2011, a
Delta foi a empresa que mais re-
cebeu recursos do contribuinte,
por meio de órgãos da adminis-
tração direta. Os gastos da
União nesses três anos somaram
R$ 2,4 bilhões. / M.S.

Lailton Costa
ESPECIAL PARA O ESTADO / PALMAS

Os conselheiros do Tribunal de
Contas do Estado (TCE) do To-
cantins aprovaram por unanimi-
dade, ontem, a inspeção de todos
os contratos firmados entre a
Prefeitura de Palmas e a Delta

Construções. A inspeção vai veri-
ficar a execução financeira de to-
dos os contratos. O procurador-
geralde Contas,OzielPereira Go-
mes, autor do requerimento, vê
indícios de favorecimento à em-
presa depois da divulgação de ví-
deos nos quais o prefeito de Pal-
mas,Raul Filho(PT), aparece ofe-
recendo oportunidades para o
contraventor Carlos Augusto Ra-
mos, o Carlinhos Cachoeira, em
troca de apoio financeiro à sua
campanha eleitoral de 2004.

“Em razão da gravidade dos fa-
tos, há indícios que a Delta foi be-
neficiada e, ainda, que tal favore-

cimento pode indicar supostoda-
no ao erário”, disse Gomes.

Presidente do TCE, o conse-
lheiro Severiano José Costandra-
de Aguiar, afirma que a equipe
técnica do tribunal fará análise
pormenorizadaem todos os exer-
cícios. “Vamos analisar desde a
licitação à execução financeira
do contrato, as medições realiza-
das e os respectivos pagamentos.
Se verificarmos alguma irregula-
ridade, imputaremos as falhas
àquele que as causou”.

Irregularidades. Os ajustes en-
tre a Delta e a prefeitura, realiza-

dosdesde 2006, quando a empre-
sa começou a atuar em Palmas,
foram considerados irregulares.

O contrato atual é de R$ 71,9
milhões anuais. A prefeitura re-

correu para mudar a decisão que
multou a administração petista.
O recurso está pautado para esta
quarta-feira. Mesmo com as con-
tas municipais já julgadas e apro-
vadas pela corte de Contas,o con-
selheiro Aguiar afirma que, se a
equipe de inspeção encontrar da-
noaoscofres municipais, o Minis-
tério Público de Contas proporá
a reabertura das contas munici-
pais por meio de ação de revisão.

A Delta é alvo de outra inspe-
ção do TCE-TO aprovada em se-
tembro de 2011. O tribunal anali-
sa o contrato da empresa com o
governo estadual no valor de R$

14,6 milhões. A empresa foi con-
tratada, sem licitação,para osser-
viços de recuperação e roçagem
em rodovias estaduais. O traba-
lho ainda não foi concluído.

Opromotor do PatrimônioPú-
blico Adriano Neves afirmou que
estuda a melhor forma de ingres-
sar na Justiça com nova ação cau-
telar para suspender o contrato
entre a prefeitura e a Delta. “Até a
semana que vem devo concluir o
estudo para definir a melhor
ação para pedir a suspensão”, dis-
se o promotor, autor de ação civil
ajuizada em 2010 que teve nega-
do o pedido de liminar para anu-
lar o contrato. Neves ingressou
com pedido de reconsideração
dos pedidos liminares que ainda
não foi apreciado pela Justiça.

Construtora ainda é líder
em pagamentos do governo

Acordos entre empreiteira e Palmas serão investigados
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PONTOS-CHAVE

Delta será excluída da transposição e
perde seu maior contrato com a União

Fim da linha. Obras em Mauriti, Ceará, no lote 6 da transposição, já estavam paralisadas pela empreiteira; Consórcio Nordestino deverá ser desfeito

Transposição
está mais cara
e atrasada

Marta Salomon
Anne Warth / BRASÍLIA

Impedida de fechar novos ne-
gócios com a União, a Delta
Construções perderá o maior
dos contratos que ainda man-
tém com órgãos públicos. O mi-
nistro da Integração Nacional,
Fernando Bezerra Coelho, an-
tecipou ao Estado a decisão de
romper o contrato de obras de
um dos lotes da transposição
do Rio São Francisco, em Mau-
riti (CE), pelo qual a Delta ain-
da tinha mais de R$ 100 mi-
lhões de obras a executar.

As obras no lote 6 da transposi-
ção estão paradas. Segundo
adiantou o ministro, o que falta
ser construído passará por nova
licitação, provavelmente em se-
tembro. Só com uma nova em-
preiteira no negócio as obras se-
riam retomadas, prevê Bezerra
Coelho.

“Eles pararam a obra sem ter
causajustificável para parar, esta-
mos caminhando mesmo para
rescindir o contrato”, disse o mi-
nistro por telefone, do Japão. Be-
zerraCoelho descartou a possibi-
lidade de continuar a obra com as
demais empreiteiras que inte-
gram o Consórcio Nordestino –
EIT e Getel. “Para não incorrer
em novos atrasos na transposi-
ção, o melhor é relicitar.”

A decisão de romper o contra-
to será formalizada até o fim do
mês, quando o ministério con-
cluir a auditoria no contrato de
R$ 265,4 milhões, assinado em
2008. O termo ganhou um aditi-
vo no ano passado, antes de as
investigações da Polícia Federal
envolvendo a Delta se tornarem
públicas. Trata-se do maior dos
contratos que a empreiteira sus-
peita de integrar os negócios do

contraventor Carlos Augusto Ra-
mos, o Carlinhos Cachoeira, tem
com a União.

A empreiteira mantém pouco
mais de cem contratos com ór-
gãos do governo federal. Na
maioria deles, a Delta presta ser-
viços ao Departamento Nacio-

nal de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit), vinculado ao Mi-
nistério dos Transportes. Mas o
maior contrato prevê a constru-
ção de 39 dos cerca de 600 quilô-
metros de canais de concreto da
transposição do São Francisco.

No mês passado, a Delta foi de-

clarada inidônea e, com isso, fi-
cou impedida de celebrar novos
contratos com a União. O desti-
no dos acordos em curso – que
somam R$ 1,2 bilhão ainda não
pagos, conforme revelou o Esta-
do em maio – ficou dependen-
do da conclusão de auditorias

nos ministérios e nos órgãos de
controle, como a Controladoria-
Geral da União (CGU) e o Tribu-
nal de Contas da União (TCU).

‘Plena capacidade’. Procurada
ontem, a Delta alegou que “teria
plena capacidade de entregar a

obra contratada”. Em nota, a em-
preiteira disse que a rescisão do
contrato não vai impor demis-
sões extras na empresa. Mais de
300 já teriam sido demitidos no
canteiro da Delta na transposi-
ção. A empresa alega ter paralisa-
do as obras do lote 6 a pedido do
Ministério da Integração. A pas-
ta nega a versão da Delta e infor-
ma que vinha cobrando a retoma-
da imediata das obras.

O trecho da transposição em
Mauriti (CE) será o último a ser
concluído, de acordo com a mais
recente versão do cronograma de
obras.A previsãoéquefiquepron-
to no segundo semestre de 2015.

Iniciada em 2007 como a
mais cara obra do Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC), a transposição do São
Francisco já deveria ter ficado
pronta. Por falhas no projeto, os
contratos iniciais ganharam adi-
tivos e novas licitações de sal-
dos remanescentes de obras ele-
varam o custo do projeto para
R$ 8,2 bilhões.
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Ordem partiu do Tribunal
de Contas do Tocantins;
para procurador-geral,
há fortes indícios de
favorecimento à empresa

Derrocada. Ministério da Integração adianta ao ‘Estado’ que vai romper convênios da construtora com obra do São Francisco, cujo
lote está parado e foi orçado em R$ 265,4 milhões; empreiteira investigada na CPI do Cachoeira tinha mais de R$ 100 milhões a receber

● Receita ativa

● Dano ao Tesouro

R$ 226 mi
foi o que a empreiteira Delta já
recebeu neste ano de órgãos da
administração federal

R$ 2,4 bi
foi o total pago pela União para a
Delta, entre 2009 e 2011

OZIEL PEREIRA GOMES
PROCURADOR-GERAL DE CONTAS (TO)
“Em razão da gravidade dos
fatos, há indícios de que a Delta
foi beneficiada e, ainda, que tal
favorecimento pode indicar
suposto dano ao erário”


